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rESTA DEUS ONDE HA AMOR
Original de IGINO GIORDANI 

Tradução de LUÍS COLANÉRl

! I ! “beus é amor”, ensinam 
$s Escrituras. E se Deus 
q amor, onde existe amor, 
aí és tá Deus. Uma prova 
da- ò^xistência de Deus é 
esWK existe o amor, por
tanto Deus existe. A exis
tência da luz é a prova 
da existência do sol Não

• se consegue fixar a vista 
no sol em seu fulgor; e 
assim, ninguém nunca viu 
Deus, mas sentimos o seu 
amor assim como senti-

►mos o calor do sol. E por
que Deus é amor, quem 
ama (no verdadeiro sen
tido da virtude teologal, 
que é sobrenatural) deixa 
Deus viver em si: vive 
Deus. E como Deus é vi
da quem ama vive. Yive  
a vida de Deus.

Costuma-se dizer tam 
bém — querer bem a al
guém; e ò Bem absoluto 
é Deus, e então amar so- 

^  brenaturalmente é querer 
™  a Deus pela pessoa ama

da. Amar a Deus é num 
certo sentido dar Deus a Deus.

Esse bem que gera em 
nós, nos foi prescrito como 
um novo mandamento de 
Jesus, que não intimou o 
homem: '‘Deves estudar”, 
“Trabalhar”, “Vencer ini
migos”, “Ganhar dinheiro”, 
mas, apenas “Amar”, o 
mandamento mais sim
ples, e ao mesmo tempo  
o mais revolucionário.

Quando Deus d i s s e :  
“Fiat lux” (Faça-se a luz), 
ou então quando criou o 
homem, tratou de dois 
atos compreendidos na lei 
do amor. Etodos os E van 
gelhos pregam e anunciam o amor. Em todas as suas 
páginas, como observou 
Santo Agostinho, ressoa 
essa nota. É uma orien
tação para o amor. E nis
so se resume o Cristianis
mo, a própria essência de 

*Deus e a vida do universo.
Se Deus é amor, o amor 

é o caminho, a verdade e 
a v id a : os atributos do 
Filho de Deus. O amor 
que move o sol e as es

tréias, move primeiramen
te as criaturas racionais, 
e a vida das criaturas. 
No seu viver o amor é 
para a criatura humana 
o que o calor é para o 
sistema planetário.

Quando o amor se re
tira, aparece o gêlo da 
morte; e onde entra o 
ódio Deus se retrai.

O mal é Satanás, o omi- cida, príncipe da morte, 
cuja sede, como apareceu 
a Dante, é uma casa de 
gêlo, a necrópole onde há 
pranto e ranger de den
tes. Esses homens empo
lados de [ódio, são cadá
veres. Há pessoas cujos 
corpos circulam ainda pe
los caminhos da terra, 
mas as suas almas — po
de-se dizer — já sc de
batem no inferno. Quem 
ama tem o paraiso em si 
e quem odêia leva o in
ferno no coração, tem o 
diabo no corpo. Os que 
pregam a luta, com os 
olhos injetados de san
gue, são mandantes de 
crimes, à imagem e se 
melhança de Satanás, que com êles dança o baile 
das caveiras.

Viver verdadeiramente, 
segundo a razão pela qual 
fomos criados para a vida, 
eqüivale a amar. O te m 
po consumido em odiar, é tempo perdido.

Estando em nós o espí
rito de Deus, o amor é 
infinito, maior do que o 
tempo e o espaço: excede  
a tôdas as dimensões. Não 
se prende à morte porque 
ê anti-mortal, fermenta a 
imortalidade. Não se en 
fraquece pela velhice ou 
por doença, porque é a 
juventude e a saúde sem  
fim. Não se enfastia, por
que renasce sempre novo. 
Não esquece o amor, por
que êle é a presença do 
Amado em nos. Quanto 
mais dá, mais possui, o 
porisso não se enfraquece 
quando dá; ó como o in
cêndio que quanto mais 
se alastra tanto mais se 
alimenta. Assim se enten

de o evangelista : “Ao que 
tem, ser-lhejá dado; e, ao 
que não tem, até o que 
tem lhe será tirado”.

E [quanto mais cresce 
mais alegria produz, ri
queza que os bens do 
inundo não podem dar. 
E com a alegria, a beleza 
irmã do amor. Estando 
Deus em nós, o amor é 
a nossa santidade. Como 
muito bem sabia o Cura 
D’Ars, “se não sornos san
tos, é uma grande desgra
ça para nós, e certamente  
por isso devemos tornar- 
nos santos. Mas enquanto  
não tivermos o amor no 
coração, não seremos san
tos”. Dizia o apóstolo Pau
lo : “Somente três cousas 
permanecem : A fé, a e s 
perança e a caridade; 
mas a maior de tôdas é 
a caridade”, (l.a Corint. 
13 : 13 e 14 : 1).

O amor do apóstolo é 
uma onda de sangue que 
elimina a impureza, trans
põe barreiras e restabele
ce comunicações.

Sem amor a religião — 
que quer dizer ligação — 
não teria sentido.

“O amor é isento de 
inveja, não age em vão, 
não se enfuna, não é am
bicioso, não é egoista, não 
se irrita, não cuida do 
mal, se entristece com a

injustiça e se alegra com 
a verdade. Tudo sofre, 
em tudo crê, tudo crê, 
tudo espera o tudo su
porta".Se Deus é a caridade, 
para viver em Deus — a 
vida celeste — é necessá
rio amar na vida terrena 
Foi para isso que fomos 
criados por Êle.

— Mestre, perguntou a 
Jesus urn doutor da l e i : 
“Que devo fazer para ga
nhar a vida eterna ?” — 
E Jesus exp licou : “Ama 
o Senhor teu Deus, com 
todo coração, com tôda 
alma, com tôdas as forças 
e com tôda inteligência, 
0 o teu próximo como a 
ti mesmo. Êste é primei
ro preceito. O segundo é 
semelhante: “Ama o teu 
próximo como a ti m es
mo’’. (Mateus-22: 37-39).

O homem é a imagem  
e semelhança de Deus, e 
então o segundo preceito  
é semelhanta ao primeiro. 
Ou então, é um único 
preceito com dois objeti
vos, dos quais o primeiro  
é a representação e o ata
lho do segundo.

A união dos dois é a 
expressão da unidade das 
duas naturezas em Cristo: 
Encarnação projetada na 
relação humana.

Vocação e possibilidade
de trabalho

CELESTE A. DE SOUSA ANDRADE

Nã o  va i  mui  l o n g e  o  t e m p o  
em  q u e  h a v i a  e m  S ã o  Paul o  
u m a  s u p e r - a b u n d â n c i a  d e  b a 
c h a r é i s  e m  Di re i to .  N e s s a  
é p o c a  n ã o  s e  c o g i t a v a  mu i t o  
da i n c l i n a ç ã o  do  ca n d i d a t o  
ao  c u r s o  jurídico; c u i d a v a - s e ,  
a p e n a s ,  q u e  e l e  v i e s s e  a  ob te r  
o (título d e  ' ‘d o u t o r ” , mui to  
e m b o r a  j a m a i s  v i é s s e  a  e x e r 
c e r  a  p r of i s s ã o .  Hoje ,  e n tr e  
a s  c a r r e i r a s  do  n ív e l  u n i v e r 
s i t ár io  já  s e  nota  m a i o r  p r o 
c u r a  p a r a  o u tr o s  c u r s o s ,  tai s  
c o m o  o s  d e  e n g e n h a r i a  e  
m e d ic i n a ;  e ,  f o ra  d e  â m b i to  
u n i v e rs i t á r i o ,  iá s e  c o n s i d e r a  
s e r i a m e n t e  a  v o c a ç ã o  do  c a n 
d idato  p a r a  a  e s c o l h a  d e  u m a  
o c u p a ç ã o

D i r - s e - á  q |u e  d e m o s  u m  
g r a n d e  p a s s o  à  frente ;  e  é 
v e r d a d e .  T o d o s  n ó s  t e m o s  
n e c e s s i d a d e  d e  n o s  d e d i c a r  
a u m a  o c u p a ç ã o  para  a  qual  
n o s  s i n t a m o s  m a is  aptos;  d e s 
s a  forma,  o t r ab alh o  será  
m a is  pr o d u t iv o  e  cont r ibuirá

para  a s a t i s f a ç ã o  p e s s o a l  d a 
q u e l e  q u e  o  e x e r ç a .  A s s i m  a 
m a io r  d i v e r s i d a d e  d e  o c u p a 
ç õ e s  e  o c u i d a d o  c o m  a  o r i e n 
t a ç ã o  p r o f i s s io n a l  do  c a n d i 
dato  v ê m  c o n t r ib u i n d o  para  
n o s s o  p r o g r e s s o  cu l tu ra l  e  
d e s e n v o l v i m e n t o  e c o n ô m i c o .

Há,  n o  en ta nt o ,  um outro  
a n g u l o  q u e  d e v e  s e r  c o n s i 
d e r a d o ,  d e  p o n to  d e  v i s ta  da  
u t i l i z a ç ã o  r a c i o n a l  da  e n e r g i a  
h u m a n a  pa ra  o tra balho .  E ’ 
o q u e  s e  r e f e r e  à s i t u a ç ã o  
e x i s t e n t e  e m  d a d o  m o m e n t o ,  
e  e m  d e t e r m i n a d o  lug ar ,  e  
q u e  s e  t ra d uz  n e s t a  pergun ta :  
Há, ou  não,  p o s s i b i l i d a d e  de  
t ra b al h o  pa ra  a s  p e s s o a s  p o r 
ta d o r a s  d e  c e r t a s  e  d e t e r m i 
n a d a s  h a b i l i t a ç õ e s  ? E s s a  p o s 
s i b i l i d a d e  t e n d e  a  a u m e n t a r ,  
ou a  d i m i n u i r ?  I s to  é, h á  n e 
c e s s i d a d e  d e  s e  c o n h e c e r  a 
s i t u a ç ã o  J c o n c r e t a  do  m e r c a 
do d e  tr ab alh o  a  f im d e  s e  
p o d e r  m e l h o r  o r i e n ta r  o c a n 
d idato  a  u m a  o c u p a ç ã o  q u e

l h e  p er m it a  e n c o n t r a r  e m p r e 
g o  ^no m e i o  e m  q u e  v i v e .  
C a s o  c o nt rá r i o ,  c o r r e - s e  o 
r i s c o  d e  s e  t e r  um n ú m e r o  
a v u l t a d o  de  p e s s ô a s  h a b i l i ta 
da s  pa ra  o e x e r c í c i o  de  c e r 
tas  o c u p a ç õ e s ,  s e m  a  p o s s i b i 
l id a de  de  s e u l a p r o v e i t a m e n t o  
e f e t i v o  por  fa l ta  de  e m p r e g o  
ou o p o r t u n i d a d e  de  trabalho*

Al gu ns  e x e m p l o s  s e r v i r ã o  
p a r a  i lus trar  a s i t ua çã o  re fe ^  
rida.  U m  p r o f e s s o r  de  estat- 
t í s t i ca  e  d e m o g r a f i a ,  n o s  E s \  
t a d o s  U n id os ,  a l e r t a v a  s u a à \  
a l u n a s  a  n ã o  s e  e n c a m i n h a 
rem ma is ,  e m  g r a n d e s  nú
m e r o s ,  p a r a  a c a r r e i r a  d e  
e n s i n o  pr imár io ,  po is ,  a  p o 
p u l a ç ã o  do pai s,  ‘‘ia  e n v e l h e 
c e n d o ” , i s to  é ,  p e l o s  r e c e n -  
s e a m e n t o 8  s e  v e r i f i c a v a  q u e  
a  m a i o r  p a r t e  da  p o p u l a ç ã o  
ia t e n d e n d o  a  a g r u p a r - s e  na s  
c a t e g o r i a s  de  i d a d e  adul ta ,  e 
q u e  fa z ia  c o m  q u e  a  p r o p o r 
ç ã o  de  m e n o r e s  e  c r i a n ç a s  
d i m i n u ís s e ,  m a i s  e  m a is ,  em  
r e l a ç ã o  a o  todo .  P o r  e s s e  
m o t i v o ,  n ã o  d e v e r i a  h a v e r ,  
n o s  p r ó x i m o s  a n o s ,  n e c e s s i -  /  
d a d e s  d e  m a i o r e s  c o n t i n g e n - /  
tes  de  p r o f e s s o r a s  p r i m á r i a s / /  
p r o v a v e l m e n t e ,  a t é  h a v e r i a /  
d e c r é s c i m o  n o  n ú m e r o  e x i s -  \ 
te n te .  P e l a  m e s m a  razão ,  d i 
z i a  e s s e  p r o f e s s o r ,  p o d e r - s e - i a  
e s p e r a r  c e r t a  r e t r a t a ç ã o  na  
in d ús tr ia  d e  b r i n q u e d o s  e  ua  
fa b r i c a ç ã o  d e  r o u p a s  para  
c r i a n ç a s .  — Aqui  em  Sã o  
Paulo ,  a in d a  o a n o  p a s s a d o ,  
um t é c n i c o  e m  o r i e n t a ç ã o  
p r o f i s s i o n a l  s e  r e f e r i a  á n e 
c e s s i d a d e  d e  d e s v i a r  para  
o u tr a s  o c u p a ç õ e s  m ui ta s  da s  
m o ç a s  q u e  p r o c u r a v a m  c u r 
s o s  de  c o r t e  e  co s tu r a;  d e  
um lad o ,  h a v i a  já  g r a n d e  n ú 
m e r o  de  m o ç a s  p o r t a d o r a s  
d e  d i p l o m a  d e s s a  n a tu re za ,
e.  d e  outr o ,  o  d e s e n v o l v i m e n 
to da  in d u s tr i a  d e  ro upa  fe i 
ta i a  t e n d e n d o  a d i m in u ir  a  
p r o c u r a  d e  m o d i s t a s  e  c o s t u 
re i r a s  c o m  o f i c i n a  própria.  — 
U m  o ut r o  e x e m p l o ,  t a m b é m ,  
no n o s s o  m e i o ,  é o q u e  s e  
r e f e r e  a o  p e s s o a l  e m p r e g a d o  
n a  i n d ú s t r i a  text i l ,  q u e  já 
es tá  d i m i n u in d o ,  s e g u n d o  r e 
v e l a m  a l g u n s  d a d o s  e s t a t í s 
t i c o s ,  e  q u e  t e n d e  a d i m i n u ir  
ma is ,  s e g u n d o  r e c o m e n d a ç ã o  
de  um r e l a t ó r i o  d a  CEPAL  
s ô b r e  a  indu st r i a  te x t i l ,  na  
A m é r i c a  Latina;  po i s ,  de  
a c ô r d o  c o m  e s s e  re l a tó r i o ,  a  
in d ú s tr i a  te x t i l  o c u p a  um  
e x c e s s o  d e  p e s s o a l  e m  p r o 
p o r ç ã o  à s  s u a s  n e c e s s i d a d e s  
re a i s  de  m ã o  d e  o bra ,  c o m  
p r e j u í z o  d a  p r o d u t i v i d a d e  e  
da q u a l i d a d e  do  produto.

Ao l ado  d e  a l g u n s  r a m o s  
d e  a t i v i d a d e  n o s  q u a i s  s e  
n o t a  m e n o r  p r o c u r a  de  m ã o  
d e  obra ,  e n t r e  no s ,  h á  f e l i z 
m e n t e  o u t r o s  e m  q u e  nã o  s e  
v e r i f i c a  tal  f e n ô m e n o ;  para  
e l e s  p o d e m  s e r  o r i e n t a d o s  
o s  c a n d i d a t o s  c o m  ig u a l  pro 
v e i t o  do  po n to  d e  v i s ta  v o 
c a c i o n a l ,  a  m a io r  s a t i s f a ç ã o  
q u a n t o  a o  l a d o  e c o n ô m i c o .  0  
q u e  imp or ta ,  po i s .  é  um  c o 
n h e c i m e n t o  a t u a l i z a d o  d a  s i 
t u a ç ã o  do  m e r c a d o  d e  t r a b a 
lho,  q u e  p e r m i t a  o  a p r o v e i 
t a m e n t o  r a c i o n a l  do  e l e m e n t o  
h u m a n o  q u e  a e l e  s e  e n c a 
minh a .

\

«O cooperativismo  
é a forma econômica 
mais afim da doutri
na cristã, mormente 
no que concerne à 
personalidadehumana, 
propriedade privada 
e a comunidade» — 
Papa Pio XII.
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O Ensinamento
A concepção moral do 

ensinamento, importa em 
organisa-lo, não esquecen
do o verdadeiro fim, que 
não deve ser outro, senão 
o do transmitir -aos ho
mens, a herança das gran
des ideas moraes e cívi
cas, geradas dos grandes 
sentimentos e das gran
des energias. Quem admite, que há uma eficacia 
nas ideas, deve para ser conseqüente, pedir que o 
ensino inteiro, seja domi
nado e dirigido pelas mais 
altas concepções nacionaes e humanas.

O ensinamento das ciên
cias orientadas para a 
pratica leva o indivíduo 
ao conhecimento geral da 
vida real e efetiva em 
quasi todos os campos, 
seja agricolo que indus
trial. As ciências, são o 
principio necessários do 
saber pratico, necessário 
para o sucesso em qual
quer profissão que se ja .— 
Ê’ dever no ensinamento, 
empregar o saber, senão 
como um meio [para rea
lizar um fim superior 
para ele; o desenvolvi-

Constituiu e x p r e s s i v o  
marco da história indus
trial de Itu a solenidade 
inaugural das magníficas 
instalações da Torrefação 
e Moagem do Café Popu
lar, realizadas a 5 de Ju 
lho p. passado.

A festividade contou 
com a presença do sr. dr. 
Felipe Nagib Chebel, pre
feito Municipal, Luiz Gui- 
do, presidente da Câmara 
Municipal, Revdmo. Pe 
Joaquim de Medeiros, Vi
gário da Paróquia, Frei Policarpo, Prior do Con
vento de Nossa Sra. do 
Carmo, vereadores muni
cipais, ilustres caravanas 
da cidades vizinhas, além  
de incontável número de 
populares q u e  afluiram

mento da inteligência, 
pelo estudo do verdadei
ro, da sensibilidade, do 
belo, da vontade e do 
bem. — Nas creanças temos o futuro homem do 
amanhã, e da forma como 
serão recebidas as pri
meiras lições, ou melhor 
após poucos meses de en
sinamento, será dado ver  
o gráu de inteligência, 
como da vontade que na 
creança virá ser desperta
da no conhecimento teo- 
rico de tantas novidades, 
levando-a a procurar sa
ber e aprender sempre  
coisas novas, e neste caso 
vindo formar um otimo aluno.

Pelo bem do futuro do 
nosso grande Brasil, au- 
guramo-nos quo o ensi
namento venha ainda mais 
adquirindo a força que 
bem merece, com o reco
nhecimento da parte de 
todos, procurando sempre 
melhorar as condições g e 
rais, determinando que 
após poucos anos a Nação 
se possa orgulhar de ter 
todos os seus filhos sufi
cientemente instruídos.

no ângulo da Rua 21 de 
Abril e Patrocínio para 
prestigiarem o esforço di
nâmico do Faustino Filho 
ao dotar Itu de um dos 
mais conceituados estabe
lecimento do gênero.

A’s 15 horas com a 
presença das Corporações 
Musicais “União dos Ar
tistas’’ e São Pedro, que 
tornaram o ambiente mais 
alegre, o Revdmo. Frei 
Policarpo cortou a fita 
auri-verde, dando por inau
gurado o novo estabeleci
mento, proferindo no mo
mento uma entusiástica 
saudação ao seu proprie
tário, que vinha de en
tregar ao povo das 26 ci
dades servidas pelo Café 
Popular uma indústria

q u e  constituía legítimo 
orgulho para o seu idea- 
lizador.

Finda a oração do re
presentante da Igreja, o 
Revdmo. Vigário procedeu 
a bênção do estabeleci
mento, levando a água 
benta a todas as depen
dências do estabelocimen- 
1o inaugurado.

O sr. Antonio Faustino 
Filho e sua distinta, espo
sa, que cumularam a to
dos presentes de todas 
as gentilezas, ofereceram  
após a solenidade inaugu
ral muita bebida e muito 
salgado, prolongando-se a 
festa até a noite do do
mingo.

As Emissoras Conven
ção do Itu e Cacique de 
Sorocaba, solidarizando-se 
com a festa que monopo
lizou a atenção de toda a 
zona, ofereceram ao ho
menageado programas es
peciais.

O nosso orgão fez-se re
presentar durante a 'festa, 
ficando vivamente impres
sionado com as magnífi
cas instalações inaugura
das e ao registrar esta 
auspiciosa notícia formula 
ao sr. Faustino as mais 
expressivas saudações pe
la inestimável colabora
ção que vem de dotar a 
Itu. Parabéns sr. Antonio 
Faustino Filho.

Sr. Luiz (Jazzoht 
Filho

T r a n s c o r r e u  a  17 d e  Ju lho  
p. p.  o a n i v e r s á r i o  na ta l í c i o  
do e s t i m a d o  industr ia l  e  v e 
r e a d o r  á  C â m ar a  Munic ipa l  
de  Itu, sr. Luiz  G a z z o l a  F i lho

F ig u ra  r e p r e s e n t a t i v a  qu e  
s e m p r e  s e  f e z  notar  por um 
c a r á t e r  d i g n o  de  e l o g i o s ,  a 
s u a  data  n a ta l í c i a  foi  um-mo-  
t ivo pa ra  r e c e b e r  e m  s ua  
dis t inta v i v e n d a  e n o r m e  q u a n 
t i dad e  d e  a m i g o s  q u e  foram  
lhe  a p r e s e n t a r  c o r d ia i s  c u m 
p r i m e n t o s  p e lo  s e u  natal í c io .

“0  T r a b a l h a d o r ” a s s o c i a n - 1  

d o - s e  a o s  m ui to s  p a r a b é n s  
r e c e b i d o s  p e lo  e s t i m a d o  G a z 
z o l a  Fi lho,  a p r e s e n t a  l h e  os  
m a is  s i n c e r o s  v o t o s  de  f e l i 
c i d a d e s  f a z e n d o  v o t o s  qu e  
e s s a  data  s e  r e p r o d u z a  ‘‘ad 
m ui to s  a n o s ” .

Festa em Louvor 
a Nossa Senhora 

do Carmo
Foi iniciada a 9 de J u 

lho p. p. com a costum ei
ra pompa a magnificente  
festa em honra a Nossa 
Sra. do Carmo, com a so
lene novena realizada to 
das as noites com sermão 
e benção a grande orques
tra, na querida Igreja 
dos Carmelitas. Após a 
reza d o s  últimos dias 
houve quermesse em be- 
ficio da festa.

Após a reza dos últimos 
dias houve quermesse em 
beneficio da festa.

Dia 19, domingo, foi 
festejada a Virgem do 
Oarmelo com missa can
tada e sermão por um 
Revdmo. Carmelita. A’s 
17 horas, percorreu nossas 
principais ruas a procissão 
que conduziu em triunfo 
Nossa Sra. do [Carmo. A’ 
entrada, novamente fez-se 
ouvir o consagrado orador Carmelita, e com a bênção 
do Santíssimo, foi encer
rada a parte litúrgica de 
mais uma magnífica festa 
dos Carmelitas.

A Corporação Musical 
“União dos Artistas’’ abri
lhantou as festas.

4 .a FESTA REGULAMENTAR 0 1  
C i F E í m  OE S . VICENTE 

OE PAULO
As Conferências Vicen- 

tinas de Itu e Salto co
memoraram condignamen- 
te a 4.a Festa Regula
mentar, realizando em Sal
to a solenidade do manual 
vicentino.

A missa com comunhão 
geral foi celebrada p9la 
manhã, ás 5.30 horas na 
Igreja de Nossa Sra. do 
Monto S *.rratscom grande 
comparência de vicentinos 
e demais fiéis

Após a missa, realizou- 
se no Salão Paroquial a 
assembléia geral vicentina. 
presidida por um representante do Conselho Cen
tral Metropolitano

A festa que congregou  
os vicentinos de Itu e

Salto, foi mais uma de
monstração de fé dos vi- 
continos, que aprimoran
do-se na virtude da cari
dade preconizada por São 
Vicente de Paulo, excelso 
patrono dos vicentinos 
sentem suas forças revi
goradas para a assistência aos pobres.

N o s so s  cumprimentos 
aos vicentinos que com 
tanto zelo cristão veem  
trabalhando em prol dos necessitados.

Dr. Luiz Batista
F e s t e j a  a  12 de  A g o s t o  p.

f. m a is  um  n a t a l í c i o  o  e s t i 
m a do  c l ín ic o  dr. Luiz Bati sta,  
d i g n o  a s s i s t e n t e  do  H o s p i ta l  
d a s  Cl íDicas e  da  F a c u l d a d e  
d e  M e d i c i n a  d e  S ã o  Paulo.

O a n i v e r s a r i a n t e  q u e  d e i 
x o u  lar go  c i r c u l o  de a m i z a 
d e s  e n t r e  nó3 p o r  c e r t o  r e 
c e b e r á  e m  s u a  data  nat a l í c ia  
m ui to s  c u m p r i m e n t o s a o 8  q u a is  
j u n t a m o s  p r a z e i r o s a m e n t e  o s  
n o s s o s .

Luiz Gonzaga e 
Marilena

O lar  do n o s s o  d i s t in to  a m i 
g o  sr.  «Franc i sco  S i m o n i  e s 
tará  fe s t i v o  p e l o  m ê s  de  
Agosto ,  c o m  o  a n i v e r s á r i o  
d o s  d i t o s o s  f i l h o s - L u i z  G o n 
z a g a  e M ar i le na ,  r e s p e c t i v a 
m e n t e  a  12 e  24 do mês  c o r 
rente .

P e l o  tr a n s c u r s o  d a s  f e s t i v a s  
da ta s  n o s s o s  e f u s i v o s  c u m 
p r i m e n t o s  a o s  di s t i n to s  j o v e n s .

JOSE' M if im  OE ARRUDA
A 28 de  A g o s t o  p r o x i m o  

c o m p l e t a  6 a n o s  d e  id a de ,  o 
e s p e r t o  m e n i n o  J o s é  Maria  
d e  Arruda,  p r i m o g ê n i t o  do  
c a s a l  E u fr o s in o  e  Iza ira  ^de 
Arruda .

Os d i to s o s  pa i s  do  s i m p á 
t i c o  e t r a v e s s o  Ze z in ho ,  s ã o  
n o s s o s  c o l e g a s  d e  luta,  po i s  
a m b o s  tr a b a l h a m  n a  F a b r i c a  
S ã o  Pe dro ,  o n d e  s ã o  b e n q u i s -  
tos  e  mui to  e s t i m a d o s .

N a t u r a l m e n t e  n a q u e l a  data.  
o Z e z i n h o  v a i  o f e r e c e r  a o s  
s e u s  i n ú m e r o s  a m i g u i n h o s ,  
nã o  s ó  u m a  lauta m e s a  de  
d o c e s  c o m o  t a m b e m  u m a  
v a s t a  e d e l i c i o s a  “g u a r a n a -  
d a ” .

“ O T r a b a l h a d o r ” Tantecipa-  
d a m e n t e  fe l i c i t a  o Z e z in h o  e 
s e u s  pai s-

Inaugurada oficialmente as instalações 

do Café Popular de Antonio Faustino

Filho
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Â maior oficina de fundição do Estado
Fabricação de utensílios para industria textil -  Fabricantes dos melhores teares nacionais 
Esta industria dispõe de técnicos especialisados para atender o mais exigente freguês.
Representantes de radios e Refrigeradores - Últimos modelos a preços baixos
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